
• 
ANNoxni + 

ASSIGNATURA- P à.GAMENTO ADlANTADO-
Anno , sem esta mpilba . 1 : too rs Co'Tl estamµilba 

1 :360 rs . N.u av ul so 40 rs. Brai il, anno (moeda for
tr), 2 :500 rs . Não se restituem ?riginaes. A redacçào 
não responde pela dou trinA e opprn1ões dos artigos a~
s i ~na1l o>, ou com qualqner sign~ I nu p~•udonymo. 

REDA<'ÇAo . A DMI Nl•TRAÇAo E TYPOGllA PHIA 

1\114. VEIGA BEIRÃO N.º 8 (An t. R. Dire ita) 

Editor e propri~tario-J. da Silva Vieira 

Domingo. 15 de Novembro de 1903 

ANNUNCIOS LOGAR COMPETENTE-- + 
Por cada linha , (co rpo H) 40 rs. ll epetiç:1o 30 rs. 

Communicados, ou reclames, 40 reis a linha. Os ass i- r:/T:JN.º 589 
gnanles tll m 2~ ºlo de desconto. O pagamento dos an• + 
nuncios é feito no acto da entrega do original. lmpos -
posto do sello 10 rs . Ann annuars. rontraclo rsrecial. ', (," 

MANOEL ;\NTONIO DE j3ARROS LIMA 

Morreu? Não; pelo con- J que a sabiam cerlR, as lagri- : cordia. e ~o;:;p_ital de ~ Ma- gostos lhe c::i.usaram esses 1 gos que lá accorreram pres
trario vive cada yez mais niti- 1 mas como purl:hos, quentes noe.l, i~st1tmçoes precisas e mesmos a quem fasia favo- i surosos e depois de encenado 
do cada vez mais saudo- . como lava, cobriam todos os 
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. ute1s nesta terrêl, mas po- res, mas tudo lhes era pe1·- I em ric" caixão de velludo pre
so' na mente dos seus. no ; olhos, e a dôr, lancinante co- bl'issimas, . m uitos b~nefi~ios doado e esquecido. E ' .que só to, foi exposto em camara ar
coruçfao d~ todos os seus a- ' mo agudas settas, tre~passa_va 1 e favo~es, megunla\ eis e 1m- procedem assim os bons e dente, n'uma das sallas de 
rnigus, que eram todo~ os es- j os corações e os cobria de m- .pagave1s, lhe ?evern. hone~tos. sua casa, toldada de preto, 
pozendenses! P óde d1zel-o o tenso luto, pesat.lo e negro Provedo1· d essas casas de E o seu eó.terro, a qua tendo ao fundo uma mesa 
som rouco do brnnze ba- como uma noite de tormenta. beneficencia em 1899, a1Tan- concorreram centenas e cen- com um Christo e vellas ar
dalando aos ares a denias );... sua morte, inesperada e : j.ou ??nativos,. seus e d~ sua tenas de pessoas, d'esta villa <lendo em orofusão. O cada
funereas, qu e a ~ua alma .se I sentidíssima, talv~z como n~- tarrnlm, na. importanc1a dei' e ~e todo º. concelho, foi n ver foi vella'do por amigos,par
evolou para o seio do Altis- nhuma outra o foi º':1 tem s1- 600SOOO reis. . ma10r marnfestação que se te da noite de domingo para 
simo, aonde foi buscar o pre· do n'esta terra, constitue uma . Quem ha ahi que tenha pode fazer, o maior preito de segunda e d'esta para terça-
mio da sua vida imrnacula- pe~·?a irreparavel para a fa- feito~tanto? . homenagem que se póde pres- feira. 
da, de varão probo e honra- milia e para esta villa. . E que elle só via o .bem tar a um homem, a um ver- Foi n'este dia, 10 do cor
do; póde a imprensa, em elo· Pae extrem~so e amantis- estar dos seus e a gloria da <ladeiro homem da envergadu- rente, que teve logar o enter-
giosos mas merecidos artigos, simo, deixa a esposa n'uma sua terra. ra do fallecido! ro, depois dos officios de cor-
dizer que o seu corpo bai- J viuvez inconsolavel, e os fi- Ric.o. de haveres, honra- E assim, de repente, inex- po presente, a que assistiram 
xou á sepultura, no meio 1 lhos n'uma orph~ndade seI? d~ e licitamente ganhos. na peradamente, como de em- perto de quarenta ecclesias
do choro saudoso de tantos \ lenimento. De que lhes servi- cidade do P a rá, eEe não tmha buscada que um malfeitor pre- ticos, muitos dos quaes dis
que até á ultima morada~ ~ rá a fortuna que possuem, a ~enor vaidade, que lhe po· parasse, desapparece um ho- seram missas nos altares da 
acompanhnran:i, que n~s cus- 1 se ella não os ~ompensa da deril da~· a :':ma , fortun.a , tal- mem, que tanta falta ~az a Egreja. 
ta-nos a acred1tal ·o, tao cru- 1 perda sem par, mesperada e vez a pmne1ra d e_sta vil~a. todos, emquanto por ahi ve~ Seriam i1 horas quando 
ciante fo i a noticia, tum de oppressora, com? ~e uma. a- A sua modest1a corria pa- getam out1·os, parasitas· in- o feretro sahiu, ~ caminho do 
sobre-aviso nos colheu. valanche enm·missima nusse relhas com a sua bcndade. com modos, -que não ha mor· cemiterio. Incorporaram-se 

A noticia inesperadis~ima e~1 fracassos e. viesse pr~du- E quem esc~·eve estas li- te que -lhes chegue. varias irmandades e para cima 
da sua morte, o ver fugir z1r desg.raças iri~eparave1s. nhas mal .ataviadas e sem Descança em paz, meu a- de 300 pessoas, que em pie-
para um mundo melhor, um P atriota .sem igual, a nos- es~ylo, escr1ptas com as la- migo, e cá ficam todos os dosa romaria, lá o foram a
hoi:1em robusto, bem, cons- ! sa fo rmosa terra deYo-lhe gnmas a ~oiTer dos olhos. teus amigos, que sCto todos companhar á sua ultima mo
trmdo, Yendendo saude, co- 1 melhora~entos .enormes, que com a sua imagem retrat~da aquelles que tem coração e rada. A's argolas do caixão 
l~eu-nos tão ~e repen~e, que ! só por si _ cons~1 tu em o apa- sau~osamente no c? ra 9n. o, que tem alma para sentir, im- pegaram os tripulantes do 
nmguem o qmz acred 1t:u» nag10 mais bnlh:rnte, a co- muit::s vezes lhe ouvrn d1zet', mersos em profundissima Salva-vidas, que está a c::irgo 

Duas horas an~es es.tive- rôa. qu~ possa aureo~ar de que tinha os seus ~ilhas a es- dôr, causada pela tua morte, do Instituto de Soccorros a 
ra elle vendo, rn~1to :::mima- mais brilho ou de mais hon- tuda.1', um em Coimbra p~ra traiçoeira e inesperada Na.ufragos, de que o finado 
do e bom, a con1da de mo- ras, a fronte de um homem! rned1co, outros nos <;olleg1os E deve consolar os teus era sacio. Este Instituto ar
tocyclet:-is, que n'esse dia, 8 A nossa Egreja Matriz ainda, mas que depo is de da tua falta insubstituivel, es~ varou bandeira a meio pau 
do covrente, se realisnvain estava qu asi a cabir, n'um prom ptos, qualquer a cnrreira te consenso unanime este e representou-se no funeral 
entre Vianna e Porto e que estado despresivel e sem e- que segu issem. não sahfri am sentir profundo de um~ villa pela sua direcção e offern~eu 
por conseguinte, tinha o gual. Ninguem se importa- da terra, para a engrandece- inteira, de um concelho in- uma corôa de que fazemos 
seu percur~o por esta villa, va; p:;i,ra elles, os fo:tes e phi- rem _e honrar~m.. . teiro, que chora saudoso a per- menção mais adiante. 
ás 11 horas da manhCt. losophos, tanto faz ia que ea- 1 1 ob1·e e infeliz amigo, a da de um homem que era to- A's toalhas do feretro pe-

Quem havia ?e dizer que, hisse.' corno fosse um tem- j quem Det~s não quiz .d:.1r _o do caridade, todo pa triotismo garam os e:-\.n;ºs srs. Dr. Jo:\o 
duas horas depms, no fi m do plo megualavel. 1 gosto e a immensa sat1sfaçao e todo cheio de amor aos Alfredo de Carvalho Braga, 
j imtar, esse homem, a quem Manoel Antonio de Bar- . de ver coroa das de exito, os seus e á sua terra! digníssimo juiz de Direito dn 
Espozende deve importnntis- ros Lima, que hoje repousa 1 seus esforços e esperaoças,no Descança em paz, ó ho- comarca, Dr. João Caetano 
i-. imos melbon1mentos, só por na algidez do tumulo, metteu futuro de seus filhos/ mem justo e bom, virtuoso e da Fon~eca Lima, conser-
elle conseguid os ou por sua hon1brns á empresa da ree- ! Em todos os cargos que probo, de honra inconcussa e vndor da com.wca, D1·. José 
inicioti\'a, seria acornmettido, ditfraçüo e por si e sua. fam i- · exerceu, e que fo 1·am os rn:-iis sem macula. Bernardino d' Abr·e u Gouveia, 
em plena Yid ::i , de uma he- li::i, nrranjou fundos, que 

1 

elevados, que qualquei· rida- da. illustre casa de Bolinho, 
morragia cerebral, que o vi- com uma subscl'ipc;ão publi- : düo n'uma terra pequena pó- .. Pedro de Barros de SouzP 
ctimou instantaneamente! ca, por elle tambem organi- l de occupar, todos elles desem- Botelho, Manoel José Gon-

Esta noticia coneu rapi- d:-i, chegaram para a pôr no ' penhou com tino e sabei· ine- ' O seu fallecimento ·teve çalves Villas Boa.s e José 
da e veloz, como o meteóro estado que hoje se encontra. 1 gualaveis, procurando sem- logar pelas 2 horas da .tarde, Antonio Pereira Villella. 
fugace que illumina o espaço, Se hoje temos o local da pre o bem da sua terra, a causado por uma hemorragia Conduzia a chave do cai
e ninguem a quiz acreditar; Senhora da Soledade arbori- despeito de polilicas mesqui- cerebral, que o viclimou em xão o ex.mo snr. Valentim 
todos diziam que el'a fo lsa ou sAdo e embellesado, a ponto nhas como muitos soem fa- instantes; chamados os drs. Ribeiro da Fonseca, impor
que era gracejo de mau gos- de um dia poder ficar um zer, ainda que seja em detri- Vasquinho e Moreira Pinto, tante capitalista d'esta Yilla. 
to. passeio formoso e um local rnento da terra que os viu apesar de lhe preslaram todos Foram offerecidas 8 co-

Mas como todas as mús <1pprnzi \·el, á s ua iniciativa se nascer ou do seu melhor a- os recursos da occasião, só ti- róas e um bouquet, todas el-
noti cias silo verdadeirns, es- deve tal melhonrn1ento o tam- migo. verarn que constatar o o bito. las formosíssimas e de valor e 
ta tambem, por desgraça nos- bem muitas despezas lá fei- A sua r.lrna diamantina Depois da lancinante scena que eram: 
sa, o era. tas sahiram, ignoradas de e pura, dest.acava ·se d'essa da esposa que o foi encontrar Corôa com dedicatoria: 

Logo accorreram a casa muitos, do seu bolsinho par- escoria de pod1·idão e puz e de brnc;os no qua1·to, onde es- 'Eterno adeus de sua espo 
d'elle centenas de pessoa.E:, ti cular. antepunha a tudo, o progres- tava a ler, foi o cadaver vesti- za •, conduzida pelo sr. João 
inquirindo da verdade e logo i A Santa Casa da Miseri- so da sua terra. Bons des- do por alguns dos seus ami- Raio de Carvalho. 

1 • .. 

-~~~~~~~~~-'-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~._:_~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'--~~~~~~~~~__J 



·-

~ SWiQIC§A ·= WWWJ • w 

Out1·a com a dedicatoria: ·meio d'elle teve de parar, tal foi 1 e membro do pal'tido republica
• Saudade infinda de seus fi- a commoÇão de in.tensa saudade, 1 no d'aquella cidade, cunhado 

A sua ' 'ida neste morlrstissirn o 
r.orr:i o one o vin n:iscer llcuu marca
da n'nm inconfnndivel destaque pelo 
brilho irnpcc:ivel das suas acções, i 
pela ori ginah.laíle fb graote do sou 
vi rnr e pela modest1a e bondade . do 
seu caracter . 

lhosn - cond11zida pelo Dr. ' qne cl'elle se apoderou: do sm. Antonio Dias dos San 

.corivite Domingos Ale:-rnndl'ino da 1 11 1 t.os, conceilnado constrnctor na-
s .1 11 eus sen 10res: ~N • 

1 va. _ N 

1 
val de l1 ao e pnmo, por parte de 

Ot1tra com a dedic:t.toria: Nao é como expressao de sua esposa, do Ex."'º Rev.mº 
•A no~so Pn e-Vulentina e balofo. vaicbde que eu hoje Ye- Arcebispo Bispo da Guarda, aos 
Pn::-chonl n - conduzida. p01· nho aqui foliar, riia: é porq~1e quaes enviamos a expressão sin 
XuYier Vianna. poncas mortes nos terao smpre· cera de nosso profundo senti-

Outra com a dedicatoein:; hendido tanto como a d'este ho- mento. 
•A seu chorado il'tnüo e cn- mem! Hornem, sim. Ern-o na 

. Ninguem o egnalou ainda no c!- I A. dh•eeção do p :u•
l'I S ~o, na abneg<J?ão, n,o ~mo r :icrt.- tido pi•ogressista do 
~~.lacto que elle tr1but.a\a a sua te1· concelho de Espozen-

Amou a sua p;itria, trabalhou pa · de tent a hou1•a de 

nhado-M~guel e t::rmelinda, ma.i.:; lata acepção ela palavra. 
-cond uzidu pelo SI'. J otto de Mostrnn·o sempre e todos reco
Bal't'os. nheciam n'elle, lidimas e puras, 

Outra com a dedicatoria: as qnalidades mais brilhantes, 
, Uma lugrima do amigo Oli- os don~ mais aprecin.veis. 
veira•-conduzida pel0 sr. Jll- Candoso até ao exh~emo, el-
se de B::n'l'os. le era·o sem ostentaçao nem 

Um fCH'moso bouqitet com vaidade. A todos chegava o .seu 
a dedicatoria- «Saudade de obnlo, ora generoso ora é't}mta
sua ~ob1·inha Alsira•-con- tivo, conforme o mal a remediar. 
du1.ido por GaspaP Vianna. Patriota, quem ha ahi qne o pos-

Coroa com a dedicat01·ia: sa egualar? Fallam bem alto 
- , offercce sua thia Camilla e todos esses melhoramentos a el
seu compadre Henriq11e Mar- le d~evidos. Haj~ vista.ª reedifi~ 
tins •, condusida pelo snr. José caçao da Egrep ~Iatnz, quas1 
Abreu. a frac<tssar em rnll1as, as obras 

Outra da Assembleia Es- na Se?hora da S~ledade, ~ss~s 
pozendense, com a dedicato- don~tiv~s ao H?spltal e M1sen
ria: «Ao dedicado socio a As· cordia d esta v1lla., por elle da
sembleia Espozendense, -- ~os ou por sua iniciativa arran
conduzida pelo secretario E- Jado~ e qne formam ~a sua g~
rnilio Bernaedino Moreira. renCia, uma das pagrnas mais 

Outra com a .dedicatoria: brilhantes d'aquella casa. 'ro
, Ao no!Sso socio e voO'al Ma· dos elles fal(am bem alto, mil
noe1 Antonio de Be1rr~s Lima liariq_s do progresso que não é 
a eommi~süo Local dos Soe· um qualquer que os derrue. E é 
corrns a Naufragos•-condu- po'r isso que eu em nome de tod~ 
.zida pelo 1.º sargento dá A1·- 0 povo de ~spozende, que aqm 
rnada reformado Manoel da chora comm1go e como secreta 
Cost~ Ferreira. ' · rio da Junta de Parochia, lhe ve 

nho prestar .. a homenagem da 
No cemite1·io, antes do ca- mais sentida sattdade. E elle a 

daver recolher ao manso1eu de qui fica na terra algida e na do
familia, falhu·am em sentidas ce quietude do tumulo, onvin
phra.ses, os snrs. Xavier Vian- do, se é que os mortos ouvem, 
na, em nome do porn de Espo- o fuurmurinbo su:we do rio que 
zende e o Reitor das Marinhas, banha esta terra, que elle tanto 
padre Manoel 1\fa.rtins Giestéira, - amou, o marulho doce ora alle
qne fallou em nome do partido roso do mar que bate alem nas 
progressista. Adeante damos al- praias e o ciciar fnnereo dos cy
gumas notas dos discursos pro- prestes que lhe entoam as neni_as 
nnnciaclos por aquelles senho- saudosas. E que o seu exemplo 
res. 

A Assembleia Espozenden
se conservou as suas portas fe
chadas por .tres dias e a bandei
ra a meio pau. Parle do com
mercio fechou meias portas; a 
Camara .Municipal, no dia do 
enterro tambem collocou a ban
deira · portugueza a meio pau, 
bem como a Commissão Local 
de Soccorros a Nanfragos pres · 
tou a mesma homenagem. 

Em casa dos doridos teem
se recebido centenas de cartões, 
telegrammas e cartas, dando 
profundos pesames por tam in
fausto acontecimento, 

Do Porto veio assistir ao fu
neral do seu velho amigo e so. 
cio, o ex. mo Snr. Antonio Felicia
no de Oliveira, que como atraz 
dissemos, ofiereeeu uma côroa: 
e A casa commercial do Pará, 
Autran Rocha & e.a, succes
sores de Barros Lima & e.a, 
de que o finado era um dos 
donos, mandou um telegram
ma para ser deposta um~ 
co1·ôa, mas não chegou a 
tempo de o ser, por o tele
gramma chegnr quando o 
c~ldaver já estava no cemite-
r10. • 

Segue-se o pequeno mas e
mocionante discurso do nosso 
amigo · Xavier Vianna, que a 

nos sirva a todos de vivifican
te semente no progresso d' esta 
terra. 

Adeus, meu grande amigo, 
adeus até um dia!-Disse. 

Em seguida fallou o nosso 
amigo padre Giesteira, reitor das 
Marinhas, em nome do partido 
progressista, que bem tracejou 
o perfil do saudoso morto, pon
do em relevo as suas alfas qua 
liclades de patriota, esposo a
mantíssimo e pae exemplar. 

Provou em commovedoras 
palavras que Barros Lima era 
um adversario leal, d'uma in
transigencia cavalheirosa. Dis
se que, como presidente da Ca
~ara, foi d'nma correcção fi
dalga e d'uma honestidade ex· 
trnordinaria; serviu o Municipio 
a contento de lodos, pois a sua 
administração foi um modelo de 
economia e bom senso. 'rermi
nou dizendo que a vida imma
culada de Barros Lima devia 
servir de lição a todos. não só 
pelas virtudes que adornavam 
aqnella bella alma,como tambem 
pelo amor que sempre cousa
grou á terra que lhe foi berço. 

.. 
O finado era irmão do ex.mo 

snr. Miguel de Barros Lima, 
importante capitalista do Porto 

:\1 .,.. 

No sabbado, 14 do corren
te, realisou-se na Mfltriz d'
es;ta villa µelas 11 horas da 
manhã, a missa do 7.º dia do 
passamento do illustre e sau
doso extincto. 

A esta missa, resnda pe
lo Rev .m0 Parocho d'esta vil
la, nssistiu tudo que ha. de 
mais distincto e selec lo, n'es 
ta teJTa, bem como algumas 
pessoas das aldeias dn con
celho, que em piedosa uncç[~o 
de religiosidade, assistiram a 
este acto. 

Chronica a lapis 
---•o--

Nas lirles íl'e:'ta existencia enga 
nosa cheia de ilusões e desenga nos 
onde a ,\lorte por vezes nos surpre
hende em pi cu o Yiço pi1 ra nos ;m·o
jar, u'um ímpeto he1·,;uleo e brutal, 
aos teuebrosos misterios da campa, o 
unico esrudo que a alma lrnm:intt po 
de ainda encontrar para defeuder o 
peito iuerme do seu involucro é a me
dicina. 

Falte-nos a scfen.cia protectora de 
Hippocrates e o mundo será uma he
catombe horrirnl, um incomensura
vel cerniterio. 

Desde a cri:mça que, nasce, tenue, 
ra .1uit ica, defo rme, ao velho exa· 
rido que alomba o dorso 11exnoso 
pnra o tumulo, tudo requer e;;sa scien
cia humanita!'la como iudispensavel 
factor da 1ida humana. 

Cresce a cifra incognoscível dos 
bacilos patogeni 1;os qne nos co1T0m
pem o sangue e putrefazem as vís
ceras; mu '. tip iicam-se as enfermida
des qno nos roubam o vigor, a for
ça e a vida e nesta realidade ilogi
ca, maldita, :llerradora, qual fragil 
barco qne o Destino entregasse, sem 
bussola e sem léme ao c1·ebo J;itejar 
da 01~da inlitavel,.-o homem, egnal
mente perdido uo:'i negros parl)xis
mos do soffrimento e da dor, espera 

ra ell'.t, h1ctou, mas venceu. . 
1 
eo1~vi.da.1• ~s seus eo~-

E ra um combatente frro, mas J9(~hg·101uu•1os e anu
tenaz, qne avauçava lentamente abri11· 1 "'~S beut C O IRO as tleS-
r!o o seu f caminho, sem arrependi- "" ' d 1 - d 
rnento e sem desc:mço. . soa s as 1•e . af,OCS 6 

As su::s obras são o tributo da sau~IOSD ex:C:!neto "lla
sna memoria e as suas acções s~o a noel f\ntonio de Ba,1•
prece da su:i saudade, . J•i1)§ J:,fiDUJ., ]Hl.U-:t 3.SS lS· 

E agora qne o san?ue paralisou th•eni a iUna inissa 
e arrefeceu n:is suas veias , :igora que .,. d ' 
a morte o redimiu de todas as c 111- que po1• :h8!U\ o nu~s-
ceira~ e de todos os cuidado8, a ma JU O n1a:nula eelebrat• 
1·ecordaç~o jamais se apaga rá na lem- na G.ª f e h•a proxhna, 
branç.a chorosa cl'aquelles. qne o ama- ~O do e~n•rf:"nte~ ]le
ram, e. :is nossns la ~r1mas , como la.s to ho:r:l.~ da Jll ~.-
gotas cnsta lmas de lumrnos11s a stro~ , - • 1 I t · 
irão cri·tali sar-se juntn ao Eterno co - t:!?la na ~!! 1•eJa 1' a i•tz 
mo um :i prece sacrnsanta no crisol ti esta ViHa. 
do infinito. 

Baixou á sepultura seren:imente 
parecendo dormir chor:ido de todos, 
e não sei que maior gloria possa ha
ver para o homein que morre do 
que a perene· saudade dos vivos! 

Dorme o derradeiro sono ali á 
sombra verdejante dos ciprestes e das 
ola ias, tendo no alvor da mauhã o can
tico vibr;rnte ela cotovi:i e pelas ho
ra s caladas da noite a sinfonia triste 
do rouxinol etereo e melodioso, em · 
qnanto o rio, J esli ~audo m:i nsamen · 
te no seu leito, parece levar nas lin · 
fas bulicos:is o cristul das nossas la 
arimas sant1licad:is pelo soITrinH.wto~ o . 

Mas dorme! Sernno como um .1us-
to baixou aos :imagos da terra car i
nhosa e fria, e mais tarde, d'essa car
ne arrefecida e d'ess P. sangue cong-e
lado como um lago de neve, na:-;ce
riio talvez as rosas e os amo rn ~ , os 
goivos e as violetas. 

Ah! qnem sabe se as ílores franzi
nas de hoje não foram outr'ora en
tes que viveram e amaram como nós! 
Quem sabe se ess;:is olai :1s e$guias e 
as acacias que a prim.;:ivera ,matiza de 
fo lhas d'oiro nãu seutem como nós as 
mesm11s dores e a'egrias, as me3mas 
desditas e gosos! 

Nada se aniquila. A morte ó o pro
logo da vicia! 

Jo ão de Freitas. 

NOTICIAS DE FÃO 

~ 

Sob-inspectoi-
N a semana fin d;i e-te,·e n' e<ta 

vilb. em sc rvico, o snr . .lu '. io Cesa r 
de Lima, sub '.iuspector d' inst. rnc
çào primaria da 3." circurnscripcào 
esco!.u. - ' 

----ci------
Provimento 

Foi provido defi niti vam ente o 
noss'.) amigo snr. Alfr edo Vi;mna 
de Lima nu Jogar de profassor da 
escola offic ia l d'esta vi lla, cargo 
que ~om toda a proficiencia tem 
exc:rci .fo . 

Para bens. 

Homem n101•to 
Apparcccu morto pela 1 hora da 

tarde do dia de 5." fe ira no sitio rha ma
do de •· Agra de Santaes" da frcguczia 
de Gcmczcs, José de Souza Gomes, ca
s<Jdo, de 6.í nunos d'etlade d'aquella frc
gtiezia ,• 

O infe liz tinha de-sappnreciJo na res
pera, sem que se soubesse para on<lc. 

A auctoridade já pro\'i tlcnciou sohrc 
o (' fi 30 , 

Nada fa z rnppor que houvesse c!·imc. 

A quem eo1npeth• 

só ria sciencia a retlempção do seu A eonsternaçcio C{tttsadn pelo (alle-
mal inflnitamente implacavel cimento do bondoso cavalheiro e impor· 

Pedimos á auctoridade rcspcctirn' 
se digne m:mdar lança r uns ])o!os de 
strychinina á consoa ria que in festa os 
bairros norte e sul da vil la. 

E' muito con rcnieute n sun destmi
çiio por differcnl% motivos q"e ~l tcmlc
mos desneces$a rio enumcr:i r, vi sto serem 
do conhecimento Je todo~ . 

. Ma~, - como é triste dize lo!-não trtnte c1t7Jict/ista d' Jispo:;ende snL N a 
ha ainda um antidoto para c;ida mal , noel Antonio de lJaffos Linut, fo i, lam
a patügnomonia de cJda soffrimento, bem aqui, geral e enorme, pois que o 
P. o homem, vencido ainda pela ma· illustrn finado, casado com uma 1·espei
teria, tomba inanimado ao mais pe- tavel senhora {illta d'esta terra., conta
queno descou<::erto fJsiologico, como va entre nós nm grnnde numero de a-

migos muito {t/feiçoados. 
a peta la velud nea da 1lor á mais sua- Por isso que Fào soube repi·eseutar-
ve brisa do outono. se sincera e dignamente em todas as 

Esperam os que seja attcnJido o nos
rn pedi1lo, a ;iás bem justo e ao aurigo 
do Codigo de Potituras. 

Cor1•ida de 
n1otoeieletas E assim passam as glorias do manifestações de pesar feitas n'essa vil

muudo! Ass m c:iem desfeitas no la ao smulosissimo extinto, envúindo 
nada como palidas rosas q11e os a- a tomar parte n'ellas o seu melhor e As corri da-; de rno toci1.detas ef-
gresles gelos crestaram, <JS quime- mais fino elemento social. fect nad ns no domingo pa,sa lo en-
ras da fantasia, os sonhos aurifnl- A' ex . ma fiimilia enfoctacla enviamos tra a,,; cidades de V ianna e Porto, 
gentes que nos endieram a alma co- ª expressào dos nossos mais respeito- decorreram sem qne se dé·sc inci-

1 · · f b. sos cumprimentos. mo imos trmm aes que vão rn 1n- E . deti te alg·u m digno de b1menta1= . - 1ncontru-se aqui a ex. m~ snr.' JJ. 
do, em lrauslu, idos wmbos, para o jJ[aria dos Anjus dos Santos Paturro, Segundo lê ,oos no Janeiro tan• 
azul do céu. recentemente vinda de Braga. to na p.1rtida como na chegada, os 

O homem não cava tão subila- -Já 1·eg1·essou da mesma cidade corredores fora m alvo das n-.ais 
mente a sepultura como a morte o nosso amigo Pedro J. Alves Vianna. enthusiastas aclamações . O poli· 
o arremessa, inanimado e exangue, ciameuto das estradas nada dei-
ao turbilhão fecundo da materia. Fisealisação de xou a desejar, quer por pa rte do 

Não valem glorias estonteadoras 1. • sport Club Viannevse, quer por 
não valem vaidades fictícias nem gene1•os a 1ment1eios parte do:> cyc!i,,tas d'esta villa a 
valem riquezas poderosas. A vida é Tem sido visitados varias es- Povoa. 
um sonho que o oiro fulvido t.le Cre- tabelecimentos d' e:;ta villa pelo dt- l Nas differentes pomações mar-
so não consegue materializar. gno sub-delegad o de saude do con- gi naes a est rncla por onde os mot )• 

Sic t'l'anzit gloria mundi. cel~o , acompanhado do habil secre- ciclistas passaram o povo agl ome-
* tano e zeloso amunuense d'adrninis- · ruva-se ancio•o de os ver ss rn cum-

Ha p:mcos dias aind.1 qne . bai.xou 1 tração d'ests c~ncelho. j tudo, lhes diffü ul tar ou 'prejud icar 
para todo o sempre , ao m1ster1oso Foram collndas sete amo3tras . a pa:ssage m. 
leito do sepulcro rn~is um malogra~o de v~nho do Douro, que fo ram re- A patti da dos amadores real[
espo.zendense;? mais mod.esto, o ma~s mett1d.us pura o LaboratQ rio chimi· sou-:;e as 10 horas e 4 r m., e a e.los 
pat!'lota, o IIlêJIS benemento e o mais co agncola da cidade do Porto, profissionaes ás 1 0 horas e 55 m. 
poderooo. a.fim de serem examinada~. Gastaram no trajecto: 

·. • 



• 

, 1 

C:-u lo• 1\1a tos. I h íl ra e 39 J F 1•a1est1·a da sen1ana 
min uto~; Joii o A lb l:!querque. I ho- A m · 1 · · · t - f' 
rn e 2() 111; A . Cnu Lo Ju nior; I ho- r li 10

1
Ja _pnrn.eu~ i~l ençao 0

· 

.. cu·tngal devem a1>re~eota1• 
exterlormc·ntc uma t>'C;lqnc
ta hulJcando C'Oute1•cm um 
pro!i11ect1) em ll111g111a tlo1•tn~ 
gneza. As e<tlxas que não 
tiverem esta etlq 1rnta deve
rão ser 1·ecusad•'"'· 

-0.' f:isci<'lllos n. " 2! e 22 do Dic- j r esponder am que me não davam 
cio11a1·10 de lledicãnn lª1·nlicll, licenca a lrrum:i. sem um ·fiador! 
pulilic:1ç;in rl c dir.~rla á rned.ic ina, que ve E. entã

0

0 o meu rico cobre? 

3
., H b l\'l . h ra .a ar- he::. h oJe a qm do:s no ta-

ra e 1 IJ'.!D1' u eito armo 2 · d · ' ' vn s resulta os g n e acaba m de ser 
,, laz d:1 r11LIH·1d ade n ~ ca pttal. N ão percebo 0 que 0 snr. 

-O faSt'H'Oln n.º 3 do A.UIUI de d .. t d f 
horas; J. Cunha, 2 horas e 12 1 I2 ob tidos no l\iiddlesex Hospital n o 
m ; ~· .Lopes ~ 2 l.rnra: e 2 4 t~l. _ iratam~nto do cancro, pelos ~mi-

Geoi;1·01Jhin l.l11h·cl'li•nl, s • ,, .... a min is Ta or quer azer . com 
~ . (f \Lia s d~ Purtuh ~ I e c . .ion i:ts .... pll· i;;to, se e vinga nç;i acho que Sua 
bli c;içàn mensal em ía scinilo s rl e li, pa- Ex. ª proced e mal pois que en Fm, p< rt an to, 0 :s nr. J ?ªº A l nentes especia l i> t as d u " Can eer 

buquerque 0 Vfnr~~or , Pº 1\apenas 1 R esearch Commitee,,. Com o me fal
~a · to u, com~ se . . ~~.se, 1 . JOra e tam, porem, a lgum as imfurmações 
-9 m. a per-criei e"ses 7 r.Soo me~ éÍ Cerca da m c1 n eita de exp erim entar 

ginas de texto com 2 colun1nas li lustra· só fui sua vicl.ima, ' 
d;is e 11111 mappa geti~rap liieo, ao custo E ni fim eu sempre vou ver 
de 1:-JO reis por assii;(uatura. se coo .; igo caçar duas tordeias 

tro\Tl 
1 

.d d 
1 48 os l1aios X e as corr entes de alta 

. trapas.sou a v e oci ~ e< e frequencia de 120.000 volts, que 

Po1· t11;uezll 

111u11u·ada 

-O n. o 202, ·17 anno. ria En<lyd,o- sem que s~ia Ex a me possa 
1Jedin dns l•'arnilial!I, pul1lica çào fazer ma l al gum. 
foita em Li sboa pela acr<·d1tada einprcza Fão 13 de Novembro d e 1903, lu lometrns ª hora-vel~ondacle bas- constituem a base d'sste tratamento 

tan te "rande a n osso ver. i. · d' · · ' o oc1,;upar-me-t1ei e:;se assu mpto em 
~..>- uma das proximaspalestras.Vou ho-

.A.needotas je dizer-lhes elgumas palavras a 
Para honrar pae e mãe o qu e r espeito das doenças do e$tom ag0. 

deve fa zer-se, m amã? O as:; umpto tem :;ido muitas e mui~ 
- Beijai-os faz . r-lhes .mui tas tas vezes tratado , e n em eu h oj e 

caric ias. prftenderia occupar· me d'alle p as-
- E a isso chama-se h 1111rar? soai me nte, se nao q uizesse insi~tir 
-Si m, meu fi iho. ácerna do tratamen ~ o d as doenças 
-Pois então o papá esta sempre de es:omago pelas Pílulas Pink. Ti-

a h on r 1 ar a c1 ia ds.. . . ve en sejo d e v e rifica r q tu essas 
* Pilu lus Pink d avam refültados ma-

- O sr. F. . . es t ú ? ravi lho~os e Cota me -rna semana 
- Nã o e::;tá . tive pe:::soalmf!ute conhed mento de 
-Preci~ avn tanto fa lar lhe... pelo mencs 10 casos de cnras p or 

A que horas virá? ellas operadas. Entre outras p .;s· 
-Não sei ; quando s. ex .ª manda soas curadas, posso c itar aqui o ;;r, 

di ze r que não eHá, nunca se sabe Joaqu im Gomes C ardoso, kua d o 
qu ando Yolta. Soato, B :·aga, o qual me es c: reve 

o segu inte: 

Rercbemos o fa seic:ul •i 2(l3 rl' es lc 
excelre ul e dicci nnario u111v ers~ 1 . pulilica
du rnb a direccào do1 snr. dr . Maxi1nia
uo Lemns, lt•nÍu da Escola Medico-Cirur
gica 110 Portoo . 

C omprehede 589 ar tigos e fig u
r as "(H y;'· )metricamente a I-Jy, te~ 
ria ,,) . r "e o ~ artig os princi ,aes. 
citarnnH"ls: "Hyperbolein do s11r. 
J . O. d'Olíveira Ram M; "Hyper
bol J ide, do snr . J. C. cl'Ü l[veir a 
Ramos; "HypOJZ'Jtoso,,, do snr. 
cousel li eiro Ferrei r a da ~ilva; "Hy
p r•theca, do snr. dr. Adriano An
thero. 

Lucas & Filho . e qu e é u,11a rlas mell 10 -
res qun conhecemos e a uni ca, Do ge nero, 
em P111'LU l.(ill. 

-O n. º O, vol. ·11 .0
, ela Hél111i11i-

11e, publica ção f11 lk -IMica par isie11s11 . 
- ·Os fas <' irnlos üü a 5() do l11Jl lo rn. 

mance lii slorico de D. J ., lian Castella-
nns, ' ' ini;nnçRe de lllulllea-, sce
nns da Desroher!o d:1 A!l1 eri ca , que a 
Ernpreza ll ele. m & C.• es tá editando 
com toda a r<,g11larid :1 de. 

Estes fasci cqlos penon~o m ao0. 0 VO• 
lum1•. 

-O n.º 4W do 8. 0 anno da precio· 
~issima publicaçfo agrico la, A Gnze
ll\ dal!I ,\ldcinlit, semauario portuen-

Continua a assignrir-s ! este 1nagniO.. se . 
co dicc1nrn1riu em toda s;" livrar as e nn -O 11 •

0 

7, IV s9fie d',t. Trndi· 
esrr1ptorio da e111 prez·1 L<- rn us & e.• . me- ç1io, aprer.iabili >sima revi sta rn e11rnl 
cessur, L;irgo ~ S. 1) 11 111 in '° os, ü3-l.º. d' etl1o ogra plii a punngnza, illustrada, 
E111 Li ::. boa, São cnrn•spo nde11res os ;n rs. que se flbblica em Serpa debaix o da a
Uelétll & C,', l\ua Jo Marechal Sa ldJnl1a balisada direcção rl1 1s •nrs. Ladislau Pi. 

çar1a e M. Dias Nune11, 

~""" -----------... "Sotfria de ha muito tempo do 
es torn ag o, 

A' Ex.ma C.amara Este lungo rnffrimen to de tal mo- 1'.viso aos navegantes 
Al guem nos fez vêr a nccc~sidadc do me e.nfraquecera, que não tar- COM f\llUNICADOS 

que ha de ~o!icila rda ex. m~ Camarapro · daria a descer ao tuniulo, s e não Na> capita11i us elos po 1·tos d 'este 
vidt'ncias para o que rcsum1dan1en tc Ya- h•Juvera reoo rrido á:) Pilnlt1s P iuk. reino foi affixado o a vi -o que ~ egu e : Srir. R edaqor do "Povo E spo· 
mos aponlar. O r e,.;uh1.do de se melh ,1 nte truta- Oceano Atlantic > None P"rtu- zend 8nse :,. 

Os ccrados que o poYO das aldeias m cutu fo i 0 mais sa ti factorio pos- ga l (costa oe;t e) L uz do porto ele _P eço publique.no se1:1 conc~itu a. 
e rl'c, ta villa ve111 fcirnr oll i; ao largo da síve l. A t errí ve l cloensa desapi ,a re- Nazaretl~. do Jornal e>: t a m~1a duzia de. lrnhas 
egrc.ia, leru Cf tragaào o largo principal- ceu com. p lelamente,n'e~ te momen to 1 No d1a I.º de dezembro d o co. r· '1 para que o respe1ta vel publico . fi.-
mcn tc junto á alrandega e Cruzcll'O: f b b ct Fm.:,am tudo damnificam tudo, lazem em qu 3 lhe escrevo; ':lomo com ex- r en te anno, deve co meçar a UllC<no- 1 qu~ sa '. en o, ? quanto ~se.e a p_n. 
cor as qne pare~.cm poro\< e d'aciui a ce llen te appetite e ten ho um pa . e· n ar um fl lu z de por to io stnllar:la no 

1 

meira aucton•:lade admrn1strat1va 
pouco \' cremos até as anorcs cnh u· ao cer ma 11 uifico . angulo SO. d o anti au Forte do Mur- d'este concelho; antes po rnm , d 'en
mais pequen? sopra de yento. A f~cul clade de bem pen :: ~r, d e ro da ~azer ... th., ho1e a daptada pa- trar n o prineip .1 ~ a,ssumpto a que 

Como l'Sl<i bl'm de ycr, \llldo as cl?n · hem tr.1balhar, de b tc m dormir, de- ra servH de hab1tlçao do ph.uole1ro. , me q uero ret enr, vou contar uma 
v~sr~~us corns consti tuir o um pcngo' I peude unicamente da faculdade que 1 O apearelh·l illumiuante é diop- pequena historia um tanto interes-
nao rn para as c rcon~·as corno lambem 1 possu em os or gãus elige~tivo :> de trico de::>.ª o r·dew , ae om, 375 de t'ante: 
para os adulto~ que por alh p3~~.arern de l ext rah ir a forca e 0 vio-ur do:> ali-1 cliame tN interior, p rnvido de can- São p1ssado 8 ou 9 annos que 
n~ule o gue ~~o qu ci p~re 11i , 

1
dizerdqduc mentos . Cada 'pensame~to d o espi- j dieiro de duas to re i d a~. E st1 a bri- sendo eu um rapaz espirradote 

nao o Ec3a m JU e que nao ten mm ,1 o 1 . . 1 f 1 · 
0 

Jo<rar a muitaô ~ ucdas e oi esmo a alguns 1 nto , cada acto, cada mov1me n to 1 ga~o p~ r u:ri a anterna. de ort?ª I e por conse5urn~e apto p~ra po-
º, · . " 1 dos mus culo.o ga~ ta uma parte da cylrndnca' e 1m, 60 de diam Ptrn rn- der ganhar a vida r <i!sOlVl de ac -

prc1u1zo_, . . 1 - . . 1 ·i • h ,, ·1· h' 
~a ribeiro dá-se 0 mesmissinw cousa substan cia do no<Sso corpo; as doen- t enor, com cupu a esp l1 enca tenni-

1 
c ur < o ~om mrn a. iarm ia ir para 

ou melhor disendo dá-se mais ainda . .cas consommem-n'o a inda m ais de- nando . por ".l .ita pequ ena esphera, o B rnz1l e t ra tam os de por con. 
. As escaYações (1ue os porcos fizeram, pres~a . Para reparar as en ormes csbre a qual l'e ach a montad o o sys- seguinte d'arranjar todos o,; p ap ei3 
fazem_ e continuarem a faz~r se os dg- perJ as do ce rebr o e d os tecidos , 0 tellla formado .P ·)r catavento e has~ e garantia~ p rn~isas .degundo rnan
nos nao forem. cbanrndos n ordem, sao i tStorn ago exige uma alimentação te d o para-raios. d a a lei, pois que eu era m e · 
de tal profundidade e d~ tal , ~rande~~ 8ã e profi cu a., e a digestão é 0 pro- 1 A luz é fixa v ermelha, alimen- nor e sugeil o a vida militar, 
g~ie ª . ~ous ,011 tres rnettos

1 
.ele t. 1.standci_,i cesso pelo qual 0 alimento se t or-1

1 
tada a petroleo e iilumin a um sector N'es ta cccasião apparece-'no s 1ún 

Jll se nao ve o porco que a cs l\ er e1- 1 . d 2 b d · d h · f tado. na so uvel e capaz de ser abso1 v1- l e 20º compre en 1 o e ntre o~ ornem ~ue se pre~tou a azer-
Ncm admira, porque muita gente do pelo sa ngue. A indig E:st.âo en- ru mo:> J sº N. E. e 78u S. E. pas- me se~uir . clande~ trnamente P''.· 

mal na sce 0 sol lança-os P'1 ra alli e só venena o sang ue, porque o a limento sando Pº! O. . ra o Bruni mediante tantas h
os vac buscar quando e no11tc. q ue p e rman eue no es Lom·1go putri- O a lo1nce luminoso é de cerca bras; comfor m e tratassemcs com 

Ora como n ~.xm" Camara, claramen· fi ca-se com essa delunga, e p n.duz , de 7 milb~s em e:;tado medi o de seu soei o, ac.ei t a t~os contente~ . tan
te. comprehende 1 ~to ca r~ce d um c~ne- n'esse or gão ga z ·s venenoso :; que 1 transparen . ia at mosphe rica, ta forluna, 1magmand o-me Jª no 
ct1rn .!'oh p~ na .d:, d'aq,m ~ p~uco bc~r- são a b or vidos pelo sangue. Esses 1 O sector o bscur.o é o~cupa c1o por Br azil livre de pe ~·igo, e visto q ue 
mos 1mp?ss1L1ht,.dos de L1ans1tar p01 a- gazes dtprime tri os ner vos do ce- um reflector catadwp ~nco de 9o''. o homem que hia tratar do m e u 
queNl~rs ' 1t1

1
os . . d r ebro; c riam dôres de cabeça in- P os icão deduzidt1. d a C' ar ta cho· d est ino era n e m mais nem me-

os pe o menos assim o entcn emos . 1 . ' 1 ·· d · J p l 1 • • • d · · t d d 
~az :· O porquepell imos e esreramos. Se- S01l_11ll3S, ~ngUl.~ez, p~rda d~ 3p- rograp~1ca .º r: 111 0 ~1e9 ortuga: ·. ~OS Oh<ft opllO a lUllllS ra Of O 
Ja,11 dadas as md i~pensavcis provtden- pe:it~, pa,p1ta~oes, fL1tulenc1as e Lat ttu~ e , 39 , 36 , '."' N. Long1 conce l " . . 
cíns. ma. cor. tud •: : Hº 5 , 10 Gw. Alt1tncle apprn· In~e!1zmente para mim a para 

Gaata ~ e, para se comprarem os x imada do p lano focal: 38m, O. AI- i ell~, fu1 descuberto , .preso e preso 
mediu 1m entos destinados a curar tu ra do pLwo focal sobre o terreno; estive ba tantes dias em neg r o 
as doenças do estoruago, muito mais ! 7º1, 85. oarcere por me nega r a r eve · Tot:Joíi . neeessitam dinheiro que para outra doe nça 1 ~ l~r o nor?e do homem qu:! me 

ae vez em q Llando pUi gar-se; de qua lquer. Ora, a maior parte ci o.; a~ o~ rara \11 A l'UJI A tmha metido em tam1 . tra.balh?s 
d e recorrer ao effei to sa lutar, r eno- pr eparad os vendidos para esse fi m , ~D ·~Q ilH~r H a ~ . e lle ap ezar do n.1 eL1 .s.ilencio 
vad ur e depurat:vo que se póde ob- n âo são vutra cousa ~enâo fermen- foi ve rgun h osam eHte dem1tlclo d o 
ter do empr eg o d e u m bom pur- t (•S dig e~t ivos de~ti t uidos d e valor. rublica«,:õcs dh·•· •·solil seu altu cargo, processado e nao 
gai t e e afi m de exp uba r do sy::> te- N do digo que elk.s nâo p0ss~m fa- Hctebe mus e agradecemos as seguin· sei que m ai ::i. . 
ma as n1aterias viciadas e as a ccu- ciii tar momentaneamente as diges- tes. Agora entremos no verdadeiro 
m uL.1ções m or Lidas que, com effei- t ões , mqs o que não podem é curar. = 0 n.º an11 n 770, XXIV, ria :tio- assumpto: 
to, sã~ a c;iusa d e m uit.1 doenç~ . P orque? P o rque esses preparados da lllu !!l h·1u1n, s1rn1ana1 io de 11JoJ11s Aquelle senhor, p or coi>as da 

E su prehenden te a trmisfor- d iO'erem elles proprios os alimen- dmll ··adu as f,11111l1as 11onn ~u"zas. c ~ m politica, e novam en te &.dminis-
- ' ' f:> ' , t' r 

ma.çao que a-; vezes se op era. no: t us, é preciso u m m edica mento que este vem Larnb elll o 11.
0 fl4 do 5. 0 an- t rad o.r do concel~o e eu que s?u 

e~t.tdo ele >aude em geral de ~ . 01s J e l 1J11:i r estitua a faculd ade de opet·at· no dr. 1,e l't·lil Echo de ln Hro- respeitador elas leis do meu pa1z, 
~ma cl~se das Filvlas de Ayer e é por si mesmo as suas cl i .:res tões, Ti· de1·h-. puL licaçàu 1wi>iense , desejando divirtirm e um pouco 
l l11J º' Sl\'d d i zer -se quanto e1 taca ele ve occas iào de verificai~\u e as Pi- .-U i1.º i:li7 tlu .lm n r t1d i~ido rn ma- á caca, pedi a um amigo JJara 
mole t ias gravts ja tem sido p rc ,·e- lulas P i nksào um dos huucos reme- nano dll moJ~s tªd\1le1~0 1.n UHima 1 que 'na admini o; tracão me tiras
r.ido co m a p !·ec<l t:JCào de se lancar dio.-i que obêtem seme l a11te" i·esu l- PHol d11, ql~le1· dº- ts1s11l1 ilu1I º· 1ºº nossu pa1zl se uma licenca d ' 11zo e p orte 

- d' · · V e ;i ea ,;a " O<! e' a 1e ec1, a na capita · .. 
~~o es ~a purgante , .ma l se sen- tado'> de man eira cer ta e infallivel . ua rua da l'rinceza u. º 22 D, ontl e sti rn• d e armas no .exerc1010 . da caça 
t 1 o m ais pequeno imcom mod o 'l' al é a sua composição, que ellas cel.ieni as i ign:•lnras, a1 qual me foi .concedi da ·por 
ame<lçaute . tonifica m rapidamente os oraãos d i- -O n,º 44, t. 0 a11no, da rnrodia d ois m ezes, m ediante o p aga
\ : enda nas boas p harmacias droga- ge, tivos e q ue , ao cabo de° a!auns o Comccli•• 1"01·11110ucz11, chisti1- mento d e 830 r eis . 
nas. dL1s ele tratamento, e~ tes fun~cio ,., j so jurn .d de l:lurdalu 1'inhrno, ?. ex ími o No t ei logo que • a . d i e ta li-
~ n~m ás mil maravil.has. Em appoio c:.1ncalurrs1a por excell eoc1a, E sema-, cença n ã?. e.,, tav,1 as:iignada pelo 

J,)1'J'OS escolill'CS d e::;tes dizer es facil me será citar uai, 
0 

. . s nr. adm1111strador, mas sim pe-
&os so1·s. p1·ofessores grande nume1~0 ele observacões - n.º 5 .~ ü do vol~me 8·º do_ A•·- lo se n secreta rio Snr. Joáo Ma-

Já se oncon1 1 am á ,·ond a na <• Pape
laria e Typng1 apliia E<pozentleose o '1 u
dos os lil'1os :1ppruvadus ulti111a111tJ11te pa 
ra aso das f'>t:ulas pri111al'Í'1s, sendo o 
s ~ u rusto o crtlicial de Li -boa e l'orln. 

. . _ • • cbeologo ro1·tui;11e~. culleccao 11- 1 - - d · · · 
collndas p o1· mui tos d0s m eus col- 1 1 d ·' 1 . . . • 1.i · g a haes,· nao e1 lmtio r tancta ao . . . _. us ra a ue nH enae' e no11 c1as, puu 1- ' . ~ . · . 

0
· · 

legas e por m1mp1op110. - 0 DOU- cada pelo . museu etnographicu P•Hlu- ca:so porq.u3 , emp 1 ~. tmdblll.e1 q ~e 
TOH.. guês e drri g1d 1> pelo nosso illuslrõ cul la· este ern ~ ,egado 1e1ia a va 1 dJ~el-

uurad nr J · Leite de Vas .· uuc~ll1is. ra cooiiança do 8eu 1:i u pen or. 
A um modico fui confiado 

0 
encargo de -U n º 172, 4.º :•nun du N u Cicia11 Enganeime p 0rqL1e !Jassado;:; di as 

Jayme Lopes P el'ei'11a. 

(Segue -se o r econhecimcnlo ), 

GRATIFICACOES DE 
100$000RS. 

Os revend edores ge· 
raes de phosphoros do nor· 
te do paiz, Alves M;1cedo 
& Bo!'ges, no intuito de de· 
fenderem os inleresses <.lo 
commercio legilimn, grave
mente prejudicados r elo 
fabrico fraudul ento n'alg1ms 
pontos da s1w zona, obri·· 
gam·se a graf;fit:ar com a 
qirnntia de CEM MIL HECS 
-qualquer pessoa que llies 
forn eça informações segu· 
ras sobre o referido fabrico, 
assim como sobre a \'enda 
ou existBucia de m~ssa 
phosplwrica, desde que d'· 
essas informações resulle a 
captura t..los ddinquentes e 
appl1cação de multa não in .. 
ferior á gratificação offere· 
ciJa. 

As informaçõrs sobra 
negocio de massa phospho· 
rica ou fabrico clandes tino 
de pliosphoro~, devem ser 
dirigidê.ls em cart~ techa1la 
a Ahes Macedo & Bnrges, 
rna do ja1\iitn, 153~.Bom 
Por lo. 

lllOIHS'l'AESTRANGEIR t\. 
NA 

POVOA DO VARZIM 
Par!icipam aos Exmº' 

leitores q11e fiawam a sna 
resiLi e11cia n' es ta vi!la onde 
se enca rreoam de confeccio .. 

~ 

nar todos os encargos que 
se faç am ,je chape11s e \'es
ti,J 'ls; fei lio por um casaco, 
'1 ~ 000 reis; ves tidos des1lB 
'1 ~ 500 até 31$000 reis. Ga
rante-se o l1 abull10. 

Passu •se CJO Llomicil!o a 
lornnr meJ1das e recuJher 
obras. 

Hua do Principe n.º 54 
Po' oa do V arz!m. 

BARCO OU.~ SI NOVO ... 
Vende-se por . . 

reis, prnpn°1 p:1 ra r ecrHIO. 
13oa vis ta, 28, I:h rcell i nhos . 

l~neadcrna~~ões 
. l'l'de -se aos s11rs: pr ufessn res quu í11-

d1 4u0 m ll(IS alu111a ns a nossa casa oud e 
f'11cu n1ra1 iio tnd o qua nlo é necessario tt 

adqnadu á, eculas pur preços os mais 
mudtcus possil'ei;. 

rcspuudcr gr.1 tL1 i1ammte a todas 118 iufor- tl'A lcolHlÇI\, de Alculi :1ça. app::i r eceu me um em JJregado d'a -
111:.LÇõcs relativas ás Pilulas Piuk , que fô- . -ü. vol11111 es iuho 11 .º. l18 ,da 9.• se- quella repv.rtiçao a p edir-me dá 
rem y cu1da.s ªº;' snrs. James Casseis e Cia, ne da 111L t·ressaote publ1caç ;i o, P•u·a parte do su r. administrador a 
ua cidade do 1 orto . . nlit Ci·iançaN , di1.1gida por D. Anua dieta li cença dizendo- m e que era N'esta ty pograpbia há p essoa 

As Pilulas l'111 k furam ofnc1al111enle de Castro Oso nu cup puulicaç ·1o é · d 1 · 

1~~lpels 1>:ll'a esr1•e,•er 
IJ<•,<Jc 5 11 is o cad"' 11u :1 té l :!O reis 

a fullia l•a g1;,11tle <Jll<irJlidar{e 11 ;1 »Typo· 
f 1; j ·L r:; ~ 1;,1 el<ll lil !•; ,fH>'li 'IHlo ll SI' v . 

l\u , \'~i;;a Bci :àu 11 ° 7 a 9 . 

• . . 

. ·o .. 1 . 1 J 
1
. " 1 d s ' ' · para ser ass1gna <:t. pe o pr opno habi litada que se euca,.rega da en-

,1 pp1 -, \ ' I '. ao p ti a llll oi utlll .- ll tlVil ~ illl• 1 lllüldada em contos jJ Of!U larns pol'lugue• d S ,,, a S d · · ~ 
d~. l~s 1ao a ve11da e~n todas as pli arma· zes colhiilus d:i tradição 0 que lh e dão p~rnho . . e , · .e.X .. o nr. ª. l:_11ms: cad ernacão de t oda o qua lq uer por· 
c1as ptl lo preç11 d" reis i ~OOO a ca 1x;1 e uiu valur ultra -iuteressallte. t1aclo1, co rno fossem pas,,ados çiío de l ivros, t<tnto em meia euca· 
5$000 ü c11ix : ~ s. IJ: · r11.' it ~1 ge1al pJra 1'11r· _ _ (} fJ sciculo 11 . • 4 vol. XVII, per. b astan tes. dia.s e ei1 sem licen~ '" d e rn ar á.o COlllO em in tl'ira. 
:ugal. J.1111 "' C 1 s~uls & L.', ~ u . · ccss11r1' s , IPnce nle a Uu1. d.1 u e ·l'i1Ua tJe tiui- e ~em drnh eiro , resolvi-me a ir Chi°raute- se ~ p ,,r foição elo tra~ 
llll' 1· ~ ·1.111 s 1uli 11 da S:l 1•1•ioa 8:1 . 1'11110. · u»111· :it~i.1. (HllJl1c11çf111 da Sucreliade pessoalmente a admini.::; t raçüu e ba lho, send o os preç •s in l'o riores a 

A .;) c. • i x .i ~ l' Cll íUtB.as cw .\L11 tru , ~.11 11 1 u t1Lu , J~ Gui111a1üe; . , qual o m eu esp .mlo c1u ,111do mo 1 q 11a(.111 c r uutra p<trLv . 

.· 
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O POVO FSPOZENDENRJ1j 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 19031 BIBLIOTHECA INFANTIL IA IRAITNlHlA SAN1l IA 
Publicndo 1>01• .. 11110 Gnmn =CollahorP.do 1>elo1J re· Directora-MARIA VELLEDA (D. Isabel d' llragão) 

dac101·t>11 da GAZE'l'A DA 8 ALDEIAl!!i 1 

Esle almanach . unico no seu {.!•·neto que S!l publica cm Por tu ga l. íl 1 ~©ra l!)~ ra©~ í.\ GRANDE R0}.1ANCE HISTORICO 
um .prec io so guia ag ri co la illustrarl.o, ~onwndo num~rosos a~l iµos s?bre ·I' •1'1tne,j ·o vol'l"1"e· i . . ; ~ \ 
vanados assumptos , o todas as 1nd1cações prop1 ias de livros d esta 1 ""i d 1 1 t • U .,_ 

lllu t!!lt.,·n do com e':'l>l>lt'nditlnl!J 1;.·a,·u1·a11 e chro1no• 

oodem. ªL··· ,.,. •cu ( m:H~Tül~ ~A~A ~~l\JH~i[àA ) Nenhun1 ln,•1•ado1• deve tli l! pen8nr o ,,. .... ,. , .. ,. 
nA~ ALDEIAl!!i A Bll>li~th"cn lnfnnlil , rlesti nacla a rec.rear essas caheci-

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior·, com 5 grav uras 

i vol. el e mo pa~inas, illu strado. mo reis. nhas que l'aum a po~lica al1•gria de cada lar, não se apresenta em 
E' rcrne>tido, fr anco db porto, em todo o rPino, a <Jn em ares de Vl'l ha pe1Ja~ô;1a, não traz na sua baga~em a farrapice da pre· 

dlri µir o peoido, acom pan lr ado da fl'Sp er. tiva importanria, á a1l mini s- tenção. Muito so rrident e, muito cariuhosa, corno convem a uma boa 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
-------------

tr açfin da Gnzela dn11 Aldelal!J, rua d11 Cosia Cabral. 1262- devotadaami ~a dos pe<Jueu in M, ella uiio quer ontr_a coi sa que não. sPj l 
POBTO. ? sinua r·se do1~em o ut e no Pspi1 ito dos seus l ei1orsi nh o~. desviar· Ih• s. 

O 1nelhor romance hlstorJco , e maJs bem tllvs
trado, em distribuição 

OICCIONAUIO 

ArOLOGtTICO DA Ft CA THOLICA 
Condi ções da a ~ sig n atura : 
A obra constará de quatro 

el ejí!a ntes volnme; rle 600 paµioa • 
carla um , ponco mais ou 111Pnos, 
e ~erà distribuida em fascícul os 
quiuzenaes de !18 pagina~ de texto 
i111pressas a doas col11m nas , do for. 
m~tn 8 .º grande, typo regular , e 
bem cheias 

Cada fas1·i culo cu stará apenas 
tQO tfl iS, que serão pagos no acto 
da Pntrega. Os ass ignanles da 
provincia receberão os fa> c1cul os 
pelo correio sem auizmento ele pre· 
ço, e pagarão de cinco em cinco 
fascí culos, para o qu e lhes se rão 
enviados polas re ~ p e ctivas es tações 
p11 slaes os competentes reciLos 

Este preç•: , se se leva r em 
conta a dilTenrnça de materia co n
tida em cada fascículo, pa ~s a 
muito pouco de dois terços do qne 
custava carla caderneta do «Cate
cismo d.i Per~ev e rança», que tem 
o mesmo formato. 

Tem direito a um eHm[1lar 
quem angariar dez assi gnaturas e 
se respunsabilisar pelo seu paga
mento. Tem direito à conmi ssão 
de vinte por cento quem quer <JU e 
angariar mais de seis as>ignaturas. 
Accci tam-se corresponde111es em 
todas as 1e1 ras onde os não ha, 
dando re fo rencias n•es la cidade 

Assigoa-se a obra ern tod. s 
as livrarias do reioo, em casa ori 
corr sepood entes, e no escriptPas 
oisae de Antonio Dourado, aod 
do Gitor ,raça. 41 e 43-Lº -so o 
-PORTO 

Este jornal faz competeocia 
com todas as outras publicações 
n'este genero, por isso se recom· 
meada a todas as pessoas inte
tessadas n'estas publicações= 
Anno .•.•..•........ 2$000 
Seis mezes · ..•••••.. 1$100 
'fres mezes. . . • • • • • . . 600 » 
Numero avulso...... . 50 

Todos os numeros tem modelo s 
cortados. 

A1111l;nn-11e no centro 
de 01111i1natura11 
Hua da Padaria-32-2.° 

C:ASA BIDÕES 
L 1 SBOA ·----

-,~ilil nnai~ttnadn 
(2) Manoel Martins de 
Lima participa ao resp.ú
tavel publico que tem o 
seu estabelecimento de 
marcneiro n' esta villa, 
á nrn. Direita, esquina da 
rua da Nogueira, onde 
executa todos os traba
lhos referentes á sua a.1-
te, garantindo a sua per
feição e modicidade de 
preços. 

Comarca d 'Es1mzende 

EDITOS 
DE TRIN TA DlilS 

(2.& pohllcoç1io) 

P
elo Juizo de Di 

reito da comar

ca d 'Espozendt:· 

e cartorio do 
• escrh1ão -Bra

ga, - correm edilos 

de 30 dias, a contar 

da segunda publica

ção d' este n' «Ü Diario 

do Governo)), citando 

Manoel Elias Gomes, 

casado da frrguezia 

de Fào, auzenle. em 

parte incerta nos Es-

'"por momentos a a1tcnçào dos foLigantes trabalhos escolares, prepa 
1 lados Unidos do Bra- rª-los, por nwio de um aproveitavr.I e coníortarlo deseanço para 

r.nntiuJçâo da lálrnta rliaria , ontle r1 flo rir:i. de l]naado em quando , a 
zil, para pessoalmen- fPCor da çiio da hi,toria lifla , dos V61SOS decoraelos , junlO da mamãa 
te OU por procura- á hora r1· pomada elo SP. rão A's mães amantis~ imas recommenrlamos · 

t d 
csla pnblicação, seguro dos at tr ahentes resulta us que ella produzirà' 

dor, assistir a n os no e~pirilo dos que1i dus pequeninos . 
os t f:' l'ffi08, até fina] ! C:ond i çõel!I da pul> ilcnção 

. . ' i Cnntos popularPS, 001•idos aqui e acolá, ou simplosm•' nle peq uAnas 
do JnVenta rlO 3 QU8 hi storias ctcadas pr. la inv~nt!va d~ directnra d'esta qubl ica \fto, .ª. Ri· 
se procede por obito l•líotheca lnfn nli l pra sal11r um volum e por an110, d1v1d1do 

• em i 2 fasc icul os ind~pe ntl e nt 1•s , dA 24 pa)l inas ca da fas,.icnlo, cn1 ío r-
de sua sog-ra Mana mato r1 r cin)o-~ex10 . imp1essos ni1111arnente subr" 1111is.imo papei. 

F'rarlCl.SC" 'V.li ci - i P uulca r· ~e -há re~ u l arni e nte um fascicnlo por moz. Cada vulu1ne 
- e.o } a- tl a, terá seu titulo diffe. re11 !e , sentJ o COI' dt~ l 'Of!l ll O do paimeiro. 

ViUV3 moradora que 1 Conlli<,:óe s dll f\l!llil!l;n n !ur•a 

f . ' ~ r ~ ,º d fi A es&ignatnra far-SP.·á po r ;ér i1•s df' 6 fa s1·icu:us, ao preço d~ 360 
OI na l e 8 11 a re- reis cada serie. O vol ume completo (f.2 fasc1culus) , pai a os ass1gnan-

guezia de Fão, d'es- tes, custa rá 900 reis. 
la Comarca e bem Bedacçfio e admi11i8t1•àção-SERl"A. 

assim tGdos os cré
dores e le gato rios des-

conhecidos ou domi-

cilia14es fóra da co-

marca para deduzi-

rem, quer e n d o, os 
seus direito s no refe

rido inventario; sem 

prejuízo do seu regu

lar andamento. 
O escrivão ajudante do 3.0 

ojficio. 
Emilio Bm·natdino M01·eira 

Verifiquei a exactidão. 
O J1âz de Dfreito, 

Carvalho Braga 

Comarca (l 'Espozende 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:olleccno de mal'ulfico8 roI11nnce11 tao11 1nelbore8 

0

uu"to1·e11. n 200 reis cndn , ·0111me. 
l"ublica·8e me11sn l menle um \'ol111ue. 

N. " 1 

A}.,fOR D='OUTONO 
1 volume de 260 pa ~ i11 as , illuslrado. 

N.0 2 

:l?l. "UT~ 
t volume de 288 pagllla~ 

N.º 3 

PECCADORA D1IMACULADA 
i volume de :.i04 paginas 

Pedido• ao C:enta·o ln&e1•naciounl de Puhllcaçõe• 
DE 

ARNAl~DO 80ilHE8 
P1·aç1• de D. 1•et11·0-POUTO 

DE~~ii~~AN A MODA ILLUSTRADA . 
(2 •• publicne.'io) ... e = ít5" 

Um prirnoi'oso brinde aos assignantes 
U~l QUADno nEPBESENTANOO A 

"'V"IST.A DE OOI~BR.A 

c~ rle r n e laS ~emana P S de 24, pag inas, iliustradis 
Tomos mewaes de 120 paginas 

PEDIDOS OE AS~IJl'iiiTURA Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBANIO & e: 
108 , nua de s . Hoque, 110-LISDO.• 

E n' r.sta vill a ao corre>pod IPn te da E111 preza, snr. José da Sil
va Vici1 a, ond e se dis trilrne m prospoctos. 
-----------·--------------

Dlccionna•io hi8tol'i c o , bioi:rn11hi ,.. o . hibi~rnltobco 
hea·aldico , cho1·0;.:rn11ico, nurui•malico 

e n1·1i t-ti c!o 
ABllANGE.NOO 

A minuciosa desci ip çiio h1 slori ca e chorog ra phica 
de todas as !l id ael es v1 1l aR e outras povoaçõe.s rio co ntinente do reino 

ilhas e ult ra mar, monnm •nlos e eú 11i cios mais no ta1·c is , 
ta nto an1i gos como 111 oúern os; bio~raphia s elus port ugurzes 

il lustres antigos e coulemporanens, celebres por 
qual<J11er 1i1ulo, notaveis pPla s suas acções ou pPlo s sens es
criptos, pelas suas invenções ou descoberta s; loi bli o~m· pl 1 ia 

anti ga e moelerna ; indicação de turlos os Í.1ctos 
nolavei ,; da l1istoria porlU j! ll •za, etc, etr . 

OHH~ 11~1,USTRADA 

C:om cenlE'nnrel!J dl~ pbotoi:rn'' Urn11 e dirigida 
•eguudo 011 trnbnlho8 do11 mnl8 

nota,·t·ll!J f!ll!l c1·l11•orc•11 

Continua aberta a a>siguatura. Cada fa scieulo, contendo l6 pa);lo 
na s e magnilicanwnte il luslrado, 60 reis, e cada Lomo au rangendi 
cinc" ía scirnlos 300 reis. 

Todos os pedid os á Ca sa Editora João Romano Torres, rna de 
D. Pedro V, 82 a 88-Li, hoa. 

N'esta villa é cor respond ente sr. J1i>é da Silva Vi eira que se 
encarrega da mandar vir qu alquer obra editada por esta caas. 

ROCHA MARTINS 

P 
1 J · •d o· 80 RÉIS Oirectora: 100 RÉIS 

e~ UIZO e l• ' Noac1odaen1rega ALICEDEATHAYDE Noactodaen trega rn~ct (B 
reilo da comar» : t1oaN.-L ·;:; F,unLus ·;;.-;; .. c.:;;·.emana• lm 't ili 1 Dlh~ 
ca d'E s pozende · .-·--:- ----=--:--

. 1 Por contracto feito em Pa11s, saira todas as a s e~urnlas.fe1ras1i a 
e CflftOrlO do 8S• 1 Hoda lllull!trad1t .contendo em magnificas gravuras a p~eto e 
crivão Moraes 1 coloriela s, todas as OOVICl~dPS em chapéus , loilettes, p1,antas1as e GRANDE ROMANCE HISTORICO 

1 

co nfecções, tauto para senhoras como para creanças. ((Mo ldes corta Edição de luxo , ncoru panh1td" de ht'llil!l.-.iuia l!J 1, 110 
Rocha-se proce ssam dos», tamauho namral. ll orda1los rl e to1lus os feitio~. acompanha io-15r&n' u1·a11 do11 1u·in<'lpnt•1111 pe1·8onn:;cna e 

S
EUS autos .. . ·)" dos das respectivas descripções. Conterà uma ((fevista da moda», com 1Jrlmo1·ollnl!I ill1110frR('Óf>fil de 

CIVelS ( líl- •onde todas as semanas indtcará aos seus leitores, os factos mais R G f · 
ventario orphanoloai- 1 importantes que se derem rturante ariue11e espaço dtJ 1emvo e ,1ue oque a meiro e AI redo Moraes 

b
. d r..~ 0 se relacionem com o seu titulo. aCorre~ponrlencia>i: Secçiio des tinada CADA TO!\fü, 200 REIS * CADA FASCICCJLO 40 REIS 

CO por 0 ilO P, .l' fall· a responder a todas as pessoa.' que se dirij am á llloda lllu8lrnda Condlçõel!J dn n1ui1:n n t111·n • 
cisco Alves d'Azeve· sobre assumptos de interesse apropri~d o . . cd{eceitas» fle~essarias Em Lisboa, Porto e nas d i ver s~s 1.nc3.J1dar1 Ps d província onde o 

d 
, 'd .e . a tod1s as familias, etc., etc. ccA secçao ht1e1 aria cons tara de ro- Ernprna IHm correspondentes, sera d1<111lro1do sP. manalmPnte nm ías-

0, l eSl ente que 101

1 

mancas contos, hi storias, poes ias. A; Hoda l!U u 8l1•nd.a fi ca 1 CICulo, 8emp1•e lllD l!l h'n tl o, an prr· ço de 40 rei11 . paµn s no 
na fregu e zia de s. lendo ; melhor e o mais barato jornal de mod~s. qn e se publi~a em acto da en.trega . . Mensalmente di slriuuir- se -lra Ulll lomo, pelo preço 

• , , Paris na l1ngua porlugueza, e µela clareia utilidade e variedade de 200 reis. _ ' 
Pato d Antas, e n el- dos seus artigos lorna-se l' ed iel os a JOAO RmfANO TOI\!H!:S . Empreza Erl ilor: e Typo-
le Correm editos de l'NDUil"E~SAVEL EH TOo.-s Al!!i C:A8AS DE FAHIMA graphica c•O REC llEIO o-8'1. l\ua de 0 . Pe!lro V, 88-l'Ol\TO. 

30 dias, OS quaeS Se A llodn lllllllfrnda puhlica rà por anno 52 numHOS de 16 
principiarão 3 COO• pagioaS, CO!ll ÕO COJ11111nas, Alll grande formato, 2:480 gravuras em 
lar da da la da 2." preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

publicação d'esle no •.• edlçi\o C:on1Diç6e s dn nllflignn•m·a 2.' ed ição 

« Diario do Governo)), ANNO . - 52 oumeros com 1 ANNO . - 52 num eros cor_n 
· t d l d l • , ·I :800 gravnras em preto e colo- 1:800 µ ravura ~ em preto e colori· 

CI a n o o l e r e l f o ridas , 52 moldr s COI' ta dos, ta ma-' rias, 52 moldes cn 1 ta dos, tama-
M anoel José Ah;es d' -1 nh o natural, 52 num. com iO~O nho natural, 4~000. 

A d 
1 

gravuras rle borda dos , 5$000 . 
Ze \ e O, au zente f'lll SE\rnSTBE. - 26 numeros SEMESTRE. - 26 nnmeros 

riarte incerta na Afri- com 990 ~ rav u r a~ em prrtn e CU• com 900 1-!l'al'nras em prHlO, e 
t Ü . lorida, 26 mold Ps cortados, ta ma• coloridas, 26 moldes co rt ados em 
ca cc1dental, par a nho natural. 26 oum . com 520 léllJl anho oalural, 2~ 100. 
assistir 3 todos OS graVll l'aS de , bor1laifos, 2~500. 

, • TRD1ES l'RE .- 13 nu111eros 
t8f'ffi0$ ate ÍJOéll do com 450 i,! l'aVUras em prelo e CO-

f'üfefidO invenlario e lo ridas . 13 molrl es coriadus. 1~-
. . manho natural, i3 num . com 260 

TR L\I ESTR E . -13 nnmeros 
com 450gravu ras em preto e co
loritla s, ·13 molú es cortados em 
tamanho natural, reis .iti>iOO. 

sem pre.JUIZO do seu gravuras de bordados 1~300 . 
regula f' andamento. LISBOA, PORTO E COlllDRA 

S b · d Um oomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
ão tam ern cita os vuras em preto e coloridas, um gravuras em prelo e coloridas, um 

todos o s credores e molde cortado, tamanho natural, mol de co11ado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 

legatorios inct:rtos ou de bordados. 

residenleS fora da CO- No neto da entrc.>gR 100 r11 I No ncfo lln (.'nlregn 80rB. 

tnarca. Cada numero da MODA ILLUSTllADA ê acompanhada d'um nu· 
Ti' mero do cc P eti& E eco de 11\ n1·ode1•lc ", jorn al especial de 
óspozeníle, 31 d é bordados em todos os ge neros , ro.u pas do corpo, ele meza, enxuvae· 

Üulubro de 1 Q03. para creança, tapessarias, ch ru chet, pouto rl e ~ )( ulha. obras de phans 

O Escrivão substituto, 
João Evaristo de Moraes 

Rocha .. 
V erifi qtiei a exactidão . 

O Juiz de Direito, 
Carvalho Braga 

tasia, rendas. passamantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducçào em portugaez d'aquelle jornal. 

Al!ltdKnR•l!C em tollo8 n• ll"rarln11 do reh10, llba11 
e B1•aw.il e na do edlaor 

Antiga casa Bertrand=~AJOSE STO=Rna Garrett, Lisboa 

PltT?LIGIO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

IJNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVJLKGJADA EM PORTUGAL 

Preptrada por PEDRO AUGUSTO F RANCO, Commcndador da Orde• 
4e Ch rislo, Pbmmeutico fo rnecedor da Real Casa de Sqa lbgt'!.tade Fidelissima li-lei 
t Senhor D. Luiz 1, Membro Hoeomio da Sociedade Pbarmaceulica Lusilaaa, e de e1lr• 
sociedades acieuii6cas e ioduslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha , que é urn excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade ava nçada, convalP.scentes, amas ,te 
leite e para cm.nças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento qne plJla sua acção Loni1,a rcconstiluiu te é do ma is reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitniçao fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geraJ que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba mm tos an nos. levou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

Hn t1nnhe 1n O. rnesn11:1 i'al."lnhu puitoral pre· 
parada SE~I F .Elll.l.O, puru. 0111 ºª""º,. e•n que 
elle n;LQ l!iQju acollJJilelhac..lo. 

, 


